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Fibria confirma fábricade
bio-óleodeR$500milhões

DIVULGAÇÃO/FIBRIA

Perspectiva da fábrica de bio-óleo que a Fibria vai construir. Projeto está bem próximo do Espírito Santo

Companhiadefinenos
próximosdiasseunidade
ficaráemAracruz.São
Pauloestarianabriga

AFibria confirmouque
construirá uma fábrica
de bio-óleo em parceria
com os canadenses da
Ensyn.O início da opera-
ção está marcado para o
final de 2017. Conforme
antecipou a coluna Vic-
tor Hugo, na edição de
ontem de A GAZETA, a
unidade ficará em Ara-
cruz, próxima de Porto-
cel e das plantas de celu-
lose da companhia. O
martelo deve ser batido
pelo Conselho de Admi-
nistração da empresa,
que reúne-se quinta e
sexta-feira em Aracruz.
A Fibria não confirma

que a decisão de instalar
o complexo no Norte ca-
pixaba esteja tomada.
Entretanto, já está fina-
lizando, junto aos órgão
ambientais do Estado, a
licença do projeto.
Fontes que acompa-

nhamdepertoanegocia-
ção relatam que o gover-
no de São Paulo está fa-
zendo força para levar a
unidade para Jacareí, ci-

dade do interior paulista
que abriga uma fábrica
de celulose da Fibria.
O governo paulista

trabalha em duas fren-

ção de ICMS (Imposto
sobre a Circulação de
Mercadorias e Serviços)
caso a planta avaliada
em R$ 500 milhões seja

construída por lá.
Ogovernocapixaba,o

governador Paulo Har-
tung pessoalmente, tra-
balha forte, há alguns
meses, paranão ficar pa-
ra trás. “O governo do
Espírito Santo já deixou
claro que quer essa fá-
brica em Aracruz”, rela-
ta a fonte.
Alémdas questões tri-

butárias, que ainda es-
tão sendo discutidas, o
Estado se vale de outros
dois fortes argumentos
logísticos: Portocel (es-
pecializado em celulo-
se) é da Fibria e a unida-
de ficaria amenos de um
quilômetro do terminal,
o que facilita muito o
transporte.
Importante frisar que

100% do bio-óleo pro-
duzido pela fábrica será
exportado para Estados
Unidos e Europa. Produ-
zido a partir damadeira,
casca e resíduos de ma-
deira, o produto é em-
pregado na geração de
energia elétrica, aqueci-
mento doméstico, ferti-
lizantes orgânicos, em
aditivos para combustí-
veis e também como
combustível.

tes: uma logística – além
do Porto de Santos estar
incluído em rotas inter-
nacionais de transporte
de óleo, há uma ferrovia

pronta ligando Jacareí
ao terminal santista – e
outra tributária – São
Paulo já sinalizou que
daráumabeladesonera-
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JoaquimLevy fazdefesadoBolsa Família
Ministro tambémfalou
sobre apossibilidade
demudar as regrasde
exploraçãodopetróleo

MARRAKESH

Em tempos de corte de
gastos e busca frenética
por novas receitas, o mi-
nistro da Fazenda, Joa-
quim Levy, fez um afago
no principal programa so-
cial do governo federal.
ParaLevy,adespesacomo
Bolsa Família é “pequena”
e “fazmuita diferença”.
O elogio a uma das

ações mais importantes
para o Palácio do Planalto
e para o PT acontece em
um momento em que o
partido da presidente Dil-
maRousseffamenizacríti-
cas aoministro. Levynega

que tenhamudado de dis-
curso. “Eu não mudei,
continuo (falando) ames-
macoisa.Nós temosdeser
muito claros sobre o Bolsa
Família. É uma coisa que
não custa muito dinheiro,
disse Levy durante painel
especial em evento sobre
cooperação atlântica rea-
lizado noMarrocos.

PRÉ-SAL
Aperspectivade flexibili-

zaçãodasregrasdeexplora-
çãodopré-sal foi reconheci-
da pelo ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy. A regra
que prevê presença obriga-
tória da Petrobras pode ser
alterada. “Nós podemos re-
ver isso, podemos dar mais
liberdadeparaisso”,disseao
serquestionadosobreapre-

sença obrigatória Petrobras
nos camposdepetróleo.
Levy ressaltou que as

grandes petroleiras inter-
nacionais já estão nos cam-
pos brasileiros de explora-
ção do pré-sal. “Vamos dei-
xarclaro:opré-salestá sen-
do feito por vários outros
parceiros.AShellestálá.No
campodeLibra, você tema
Total. Estão os chineses”.
Levy tambémelogiou o

trabalho da nova direção
da Petrobras e o plano de
venda de alguns ativos.
“Elesestãofazendoacoisa
certa e estão focando no
negócio principal”, disse,
ao dar como exemplo a
venda de gasodutos pela
estatal. “Com isso, você
podeatrairmaisempresas
para investir”, disse.


